
BOLETIM DA DENGUE
VIGILÂNCIA AMBIENTAL EM SAÚDE

Piraquara está em alerta sanitário mediante ao aumento
exponencial  de casos de dengue no estado do Paraná e do risco
eminente de surtos das doenças transmitidas pelo mosquito Aedes
aegypti  em toda a região metropolitana.  

RECOMENDAÇÕES  DA  SECRETAR IA  ESTADUAL  DE  SAÚDE  AOS  MUN IC ÍP IOS  
Solicitar apoio de outras secretarias para o combate ao mosquito
pois,  a  situação da dengue no estado está se aproximando ao que
foi  enfrentado na epidemia da COVID-19.  

Realização de mutirões de l impeza ou seja a ordem é l impar e
l impar.

Conscientização da população,  uti l izando de todos os meios de
comunicação.

Realização de mutirões de l impeza em estabelecimentos púbicos,
incluindo praças e outros espaços públicos.

LEVANTAMENTO  DE  DADOS  DO  MÊS  DE  JANE IRO

NO MÊS DE JANEIRO PIRAQUARA REGISTROU 26 CASOS DE PACIENTES COM
SUSPEITA DE DENGUE E 2 COM SUSPEITA DE CHIKUNGUNYA.  ATÉ O
MOMENTO, 5 DESTES PACIENTES JÁ FORAM CONFIRMADOS COM A
INFECÇÃO VIRAL POR DENGUE,  E  1  POR CHIKUNGUNYA.  A MAIOR PARTE
RELATA TER VIAJADO PARA O INTERIOR DO PARANÁ E LITORAL,  ASSIM,  OS
CASOS SÃO CONSIDERADOS IMPORTADOS, QUANDO A INFECÇÃO NÃO FOI
CONTRAÍDA NO MUNICÍPIO.  

TAMBÉM FORAM ENCONTRADOS FOCOS DO MOSQUITO AEDES AEGYPTI NO
BAIRRO GUARITUBA,  POR MEIO DE VISTORIAS REALIZADAS NAS
RESIDÊNCIAS,  PELOS AGENTES DE ENDEMIAS.  

“A doença, caracterizada por febre alta, dura de 3 a 7 dias, sendo a fase mais perigosa
durante a defervescência, quando a febre diminui, entre o terceiro e quinto dia. Sinais
de alarme como dor abdominal, náuseas e vômitos, indicam possível gravidade,
exigindo atendimento médico imediato. O diagnóstico é realizado por meio de
sorologias e testes de laboratório e o tratamento visa aliviar sintomas, com ênfase na
fase crítica da doença.  Identificar a dengue envolve observar sintomas como febre
intensa, sendo crucial buscar atendimento médico diante de sinais de alarme”
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Assim, torna-se necessário que a população el imine depósitos de
água de maneira responsável.  Deve-se impedir  a  proliferação do
vetor.

Figura 1: Esquema representativo de ações e medidas a serem
desenvolvidas pela população, bem como os equipamentos públicos para a

eliminação de depósitos.


